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ANNUNCIOS, preço conveáelonal 


— Estás, lá? 
— Sou! 


— Estou! E's tu Josésinho ? 
— Então fieo? 


—Fieas filho, ficas! Trata-me bem o Espregueira, 


Summario 


O mestre makavento, 0 do, 
Pelo apparelho fala ao oo 1 
Depois d'esse tão forte desengano 
O Amaral ficou makavencado! 
Bacico, um espertalhão já consagrado, 
Julgo ter no Marem maito magano, 
Porém foi futricado por um tyranno 
Chamado Julio Vilhena, o encravado! 
Por este e pelo Porto, que é thalassa, 
Que é, como franquista, bella praça, 
Tão bos que o pennacho conseguiu. 
) reappáreca 
pri 
te p'ró Bugio. 
Da Seta. 
Carta do 79 da 1º à S, M, El-Rei 
0 Senhor D. Manuel Il 


Rea Sextor 


A primeira das Cartas Politi- 
cas, dirigida por João Chagas á 
pessoa de V. M., levou-me a lan- 
cur mão da penna e enviar ao 
meu soberano estas mal notadas 
regras, como se diz cá no quartel. 
O meu intúito, ao fazél-o, não é o 
de recommendar a V. M, o incom- 
paravel publicista. O espirito sci 
tillante de João Chagas é tão uni- 
versalmente conhecido, que V; M. 
— nem um instante o duvido — 
apesar de pertencer ao numero 
dos que são os ultimos a sabêl-o, 
já o deve ter apreciado, nas suas 
passageiras solidões. 

Mas eu, pobre analphabeto, 
creado nas berças da minha terra 
inculta, não tinha, no meu espi- 
rito demasiado aspero, um voca- 
bulario sufficientemente nobre e 
uma calligraphia sufficientemente 
clara para me fazer entender de 
V. M. Então, dirigiime ao meu 
camarada E, de C., embryão de 
publicista, e pedi-lhe que redi- 
gisse a presente epistola, que ouso 
lançar aos pés do chefe do Esta- 
do, crente de que ella, como tan- 
tas outras, lá não chegará. 

O destino de V. M. é um des- 
tino quasi egual ao meu. Entre o 
homem que preside á vida de um 
reino, glorificado pelas antiphonas 
da imprensa monarchica, eaquelle 
que executa, silencioso, o direita 
rodar! à voz de um sargento 
nem sempre amavel, ha um ponto 
de contacto, uma especie de seme- 
lhança, que eu vou ter a ousadia 
de expôr aos regios e esclarecidos 


desgraças de familia o chamassem 
ao throno? Ê 

Um estudante. V. M. estudava 
algumas sciencias, na companhia 
de professores ilustrados. Ta-se 
familiarisando com as formulas 
chimicas, com as classificações 
botanicas e zoologicas e já sabia, 
talvez, o que era o barometro de 
Fortin ou em que anno se reali- 
sou a descoberta da India, Come- 
cava a ter noções mais ou menos 
exactas do endecasyllabo e era 
muito capaz de saber onde devia 
collocar a virgula, o ponto e vir- 
gula e os dois pontos. 

E eu, que era eu? 

Um collega de V. M. Na aula 
do Côxo, eu estudava os dificeis 
problemas, que se relacionam com 
as primeiras operações arithmeti- 
cas. Em frente do Paleographo, 
executava ascalligraphias difficeis, 
emquanto a férula do professor, 
n'uma impassibilidade feroz, abria 
para mim os seus cinco olhos, 
Aos sabbados, batia-me heroica- 
mente com a Taboada e sabia tão 
bem quanto eram três a multiplicar 
por cinco, como V. M. sabe qual 
é o diametro de Jupiter e quan- 
tos são os amneis de Saturno. 
Em summa, eu era um estudante, 
era um collega de V. M. Do Côro 
ao sr. Achilles Machado não vae 
um abysmo. Nós eramos, mais ou 
menos, collegas e camaradas. 

D'este convivio fraterno com & 
Sciencia, nós fomos desviados para 
onde? V. M. para um throno e eu 
para o arido ambiente da caserna. 
V. M. começou a sentir a amar- 
gura dos princípios eos agudosata- 
ques da demagogia. Eu senti, não 
menos cruelmente, a insipidez do 
rancho e as ferrondas homicidas 
— das pulgas. 

AV. M. rodeavam-n'o homens 
que o exaltavam, mulheres que o 
cobriam de flores, tribunos que er- 
guiam canticos á sua mocidade ra- 
diosa-—um conselho d'Estado que 
o guiava, um poder que o engran- 
decia e uma lista civil que o en- 
gordava. A mim rodeavam-me 
creaturas com divisas vermelhas, 
d'aspecto carregado e severo, ex- 
plodindo em phrases ominosas, a 
prometter bofetadas e a chamar- 
me bruto. Deram-me um leito 
pouco Luiz XV, obrigaram-me a 
despejar o biasco, immundo rece- 
P! - d'urinas, a lavar as latas 
do rancho, trataram-me por tu e 
substituiram o meu nome por um 
numero. Desde que entrei na.ca- 


serna, comecei a ouvir palavras 


de feio sentido, que faziam córar 
as minhas orelhas pudicas. Expli- 
caram-me, um dia, a diferença 
entre um segundo cabo e um pri- 
meiro, entre um capitão e um ma- 
jor. 2 
E, depois de terem percorrido 
a escala dos postos, disseram-me 
que havia um, superior a todos os 
outros—o de generalissimo. E 
que esse generalissimo — quem 
havia de ser? — era V. M.! 

Eu, Real Senhor, ao ouvir isto, 
cahi das nuvens! Como era possi- 
vel que V. M,, mais novo ainda do 
que eu, fôsse encorporado no exer- 
cito, com a alta posição de gene- 
relissimo, emquanto me incorpo- 
ravam a mim na triste posição de 
galucho? Como era possivel que 
V. M. passasse a receber contie 
nencias de todos e eu passasse a 
receber ordens de todos; V. M, a 
receber jantares de gala e eu a re- 
ceber macarrão com grão, a con- 
textura usual “do meu rancho? 
Que tem V. M. a mais, para que 
tanto se distanciasse de mim ? 
Nasceu da Senhora D. Amelia 
d'Orleans? E eu da Senhora D. 
Maria da Piedade! 

Para occuparmos logares tão 
diferentes, nós limitámo-nos am- 
bos a nascer, V. M. d'um ventre, 
eu d'outro. O que distinguia esses 
ventres? Nada! As mesmas Jeis 


. physiologicas presidiram á nossa 


elaboração e apparecimento no 
mundo, E, no emtanto — que sor- 
te! — com o mesmo esforço, foi V. 
M. feito generalissimo e eu — ma- 
galla! É 

E isto justo, Real Senhor ? 


Pelo 79 da 1, = 
E. pe O, 


pe ii = 


Tão certo... 


Ha falta de caroço no paiz 

E gritam que lá vem a bancarrota, 
Porém o nosso Zé não se amarrota 
E fulo fecha a mão, torce o nariá! 


E' bem certo o que o mundo inteiro diz: 
— Cá estou eu quo já tenho a bota rota ! 
Comendo qual suino só bolota 
Emquanto papa bifos o petiz! 


as finanças nacionaes 
Que levam tanto rombo, * tanta mossa. 
De assustar ratazanas e pardaes | 
'stá mau lá isso está... por vida nossa ! 
Inda o Zé ha de ter paços roses. 
E os outros os varaes d'uma carroça ! 


Viu-se Grego. 


* Não confundir com roubo. 


“ Animatographo... vivo 


Todos os dias os jornaes enchem 
columnas noticiando os abusos, atro- 
pellos e arbitrariedades da policia. 

Não se passam vinte e quatro ho- 
ras sem que a rica prenda tenha no 
credito mais um coice ou mais uma 
injustiça. 

No emtanto a reforma da policia em 
afanosa felaboração, apenas nos se- 

reda desde já que o corpo dos ma- 
ia vae ter um augmento de du- 
zentos marmanjões robustos e anafa- 
dos. 

“De habilitações, delicadeza e- bom. 
senso não se trata. O iso é 
tenham força bastante para manejar 
o heroico chanfalho e boa vista para 
que as balas da infallivel pistaróla 
não falhem. ; 

N'um paiz medianamente civilisado. 

rincipal condição seria um pouco- 
chinho de educação civica para fazer 
respeitar a farda, respeitando-a; cá 
nºeste cantinho o requisito principal é 
ter força, robustez no corpo e... 
anemia nos miolos. 


Mais duzentos valentões 

Vão p'ra lá ser celebrados. 
O" pobre Zé, aos fungões, 
Vae preparando os costados ! 


“ 


Descobriu a Republica que as ma- 
nas da caridade que por ahi abundam 
em varios coios se occupam em fa- 
bricar roupa branca de luxo com ren- 
dinhas e tal etc., que depois vendem 
às canastras e madamas da alta que 
dão o cavaquinho por luxos, 

Acha a Republica uma concorren- 
cia desleal ao commercio que paga 
decimas e tudo. 

O" collega, deixe lá as mulherzinhas 
trabalharem em roupas brancas... 

Deixe-as lá fazer luxos, para goso 
da fidalguia feminina ! 

Não seja empata... negocios! 


- Deixe-as lá trabalhar, ninguem ousa 
Desmentir o seu arduo labor. 
Se da obra sahir qualquer cousa. 
São rrilagres de Nosso Senhor! 


Muita gente tem extranhado, e com 
razão, que por essas ruas da Baixa 
não app steam os tradicionaes pe- 
rus em bandos como antigamente. 

No proprio largo de S, Domingos 
raramente estacionam os costumados 
rebanhos que eram o gaudio da ra- 
paziada do Iyceu. 

Tudo muito pinderico. 

A falta de massas invadiu já todas 
as classes e hoje o anafado burguez 
que em illo tempore não passava sem 
a jantarada obrigada a canja de peru, 
limita o festim à magra gallinha, por- 
que os tempos estão bicudos. 

“Pouca sorte! 


Podem crer que é vêrdadeiro 
E não é invento meu; 

O demonio do dinheiro 

Não sei onde se metteu; 

Ou foi todo p'r'ó extrangeiro, 
Ou foi um ar que lhe deu! 


jts 


preciso é que * 


Conta a Vanguarda que no Fun- 
chal houve uma festa a que assistiu 
o . 
A festa realisou-se n'uma das sa- 
las do lyceu e o reitor, vendo lá pen- 
durado um retrato do marquez de 
Pombal, encheu-se de zelo e mandou 
tirar o perigoso quadro que podia fa- 
zer tremer Os sacros tutanos do re- 
verendo, 

se vê, a reacção tem bons 
s € fieis servidores. 
Jonito serviço! 


adej 


O fanatismo insensato 
Tem doutrina rigorosa, 
Tendo medo a espalh; 


“Até o pobre retra 
Da seia CORRE =, 


Dizem que a lapide que tanto as- 
saralhopou o sr. conde do Suave Mi- 
lagre já está prompta e que pensam 
em prantal-a no Terreiro Paço 
no dia 1 de fevereiro proximo. 

E" uma boa idéa. 

Fica o sr. conde contente como um 
Fato, socega aquella alma inquieta, o 
padre Mattos tem occasião de saborear 
o nectar que Noé inventou e franca- 
mente cá para nós mais pedregulho 
menos pedregulho não nos importa 
nada. 

E ao Zé ainda menos. 


Se o dia é lindo e se presta 

A demonstrações coquettes, 
"Inda o Zé por qualquer fresta 
Vae lá ver os brejeiretes; 
Senão... ao fazer a festa 
Deitem tambem os foguetes. 


OnLanDo. 


a cs nc 
Vae de piadinhas 


Então, Zé, tu não protestas 
Contra a maldita velhada ? 


- Não se importam com mais nada ! 


E por cima d'isto tudo 

Vão casar o petizinho, 

E o Pagante quédo e mudo 
v P'r'am canudo, 
rga o bagainho. 


Isto assim não póde ser, 

Isto vae fóra dos eixos | 

Olha Zé, tu tens que ver 

A maneira de os fazer 
Trambolhar, eahir de queixos... 


Viu-se-á-brocha. 


——— ara — 


Pobresito... 


Se vissem o Lyrio Pendente! + 

Mettia dó o marechal do campo... 
regenerador! 

Se nós até lhe ouvimos dizer: 

— Ai, filhos! Aquillo foi bom para 
o Amaral! Não fez senão comer; 

— Porque não fizeste o mesmo? 

— Eu sabia lá o que fazia! Lem- 
bra te que quem teme... temmedo!!! 


Resurreição maldita 


Por alta noite lugubre, funérea, 
Visão sinistra desce pavorosa: 

Provêm da negra região ethérea 
P'ra onde se evolara, criminosa. 


Julgara-se que vagueando errante 
Na terra ou no exilio in! 

Jámais viria tôrva, cega, hiante, 
Erguer-se como symbolo do mal. 


Serpente do abysmo, traiçoeira, 
Fugira-lhe a cabeça decepada 

Ao odio d'uma Patria Justiceira, 
Deixando o corpo exangue que era nada. 


Cadaver ascoroso, esfacelado. 

Exp: ás vaias d'uma multidão, 
Escorrendo ainda o sangue envenenado, 
Cobrindo de vergonha uma nação. 


Ao odio, ao desprezo, emfim morrera. 
A historia a gua obra escreveria, 

O povo, que do monstro se esquecera, 
Bondoso como era, assim dizia. 


Mas, eis que sobre o monstro apodrecido 


Uma cabeça surge des a, 
D'olhar sinistro, féro, desabeido, 
Anima. o corpo á fera excommungada 


Bem pouco tempo após a morte vil! 

A morte? A vida nunca o abandonou! 
Movia-se na sombra qual reptil, 

Guíado por um chacal que o amamentou! 


Qual tigre o féro salto preparando, 
Ooculta-se no meio da escaridão. 
De noite, no silencio rastejando, 
Ataca pelas costas, á traição. 


De largo pois! Cautela, caminhantes, 

Vós sois as prezas d'elle nppetecidas. 
Armae-vos contra o monstro como d'antes, 
Salyando assim as vossas proprias vidas. 


— esse 


Caridade 


Morreu, ha tempo, o sacristão do 
Bom Successo que morava com a 
mulher e oito filhos n'uma casinha 
junto á egreja. 

Pois mal o homem fechou os olhos 
as manas puzeram logo a infeliz 
viuva e os orphãos no olho da rua, 

Santa gente! 


——sse-— 


Tiro ao alvo 


vir 
A um guita 


Eu te vi na escumalha dos mi 
Consid'rando as casernas grandes salas 
E sendo sempre o mór dos tarimbeiros. 


Pondo o cachaço á a 
Sem o menor protesto, o que não louvo, 
Dos guitas foste lá prá gente fina. 


Se te mandam bater, bates no povo 
D'onde sahiste, ó vil final 


No grande harê Navegantino 


Todas as odaliscas appaparicam o Lucianaceo Bacoquinó.. Reparem porém no eunuco Vilhêna! Elle bem quer, mas não pade! 


Lerias... 


Mais fero que enorme hyena, 
Mais damnado que as baratas, 
Se no poder entra em scena, 
Vae o Senhor de Vilhena 

Dar cabo dos democratas. 


Não mais festas nem comícios, 
Confrencias nem propaganda, 
Nem protestos nem officios! 
Só prisões, jejuns, cilícios 
E... vae tudo d'uma banda! 


Sósinho tudo escavaca! 

A jacobina mania 

Pela raiz corta à faca, 

E é certo pegar d'estaca 
Todo o amor á monarchia. 
Tem e isso bigodes 
Mas diz-lhe aqui certo tuna: 
Antes de armar's em Herodes 
Menino, vê se tu podes... 
Não 'sbarres com a columna! 


Oscar. 
—— se. 

O enterro do cidadão José Dias, 
republicano e livre pensador, foi feito 
religiosamente porque o fallecido não 
tinha deixado declaração escripta e 
alguem da familia, cheio de san 
religioso e temor ás penas infernaes, 
assim o quiz. 

Pobre José Dias! 

Depois de morto é que a torpe e 
nojenta reacção se vingou de quanto 
fizeste em pró do livre pensamento. 


— aaa — — 


Em poucas palavras 


Já veio para Lisboa o padre mes- 
tre dos Navegantes, vulgo o Bacoco. 

Dizem que tambem não tarda ahi 
o fero e terrivel dictador. 

Muito bem frequentada a capital. 

— O Estado deve sete mil contos 
á camara municipal e ainda em cima 
é o tutor d'ella! 

Não é má piada e faz lembrar 
aquelles tutores de orphans ricos que 
os não deixam dispor de um vintem 
mas lhe vão gastando a massa a ti- 
tulo de governar-lh'a. 

Ha muito d'isso. 

— O poeta Vilhena admite a pos- 
ibibdade de uma scisão no descon- 
junctado chaveco regenerador. 

Scisão só? 

Aquillo é amputação e pela raiz. 

Vae tudo abaixo. 

— Durante a semana passada a 
linda policia praticou heroicidades de 
toda a casta. 

O valente chanfalho trabalhou á 
farta e os hospitaes não tiveram 
mãos a.medir em curativos ás victi- 
mas da valentia. 

E isto é havendo syndicancia! 

O que seria se não houvesse! 

— Diz-se que quando o chefe rege- 
nero-vira ordenou aos seus partida- 
rios que sahissem do ministerio, o 
Iyrio pendente exclamou logo: 


N'essa não caio eu! Vale mais um 


* passaro na mão que dois a voar. 


— O incomparavel Zeferino-Dun- 
guinha esfalfa-se a pedir que casem 
O rei-menino. 

Que diabo de interesse terá elle 
com isso? 

Só se“é para ir escolher a noiva. 

Querem ver que ainda o ouvimos 
cantar por essas côrtes do estrangeiro: 


Ai, menina Rosa 
Tenho um princez catita, 
Muito lindo p'ra lhe dar, 
Ai, que princea lindo 

ara a captivar ! 


* Lá Conco. 


——— e 


Dizem que a reinadia liga monar- 
chica tem recebido muitas adhesões 
do Brazil. 

Pudera! 

As encommendas do extrangeiro 
chegam sempre ao seu destino desde 
que se pague a factura com a com- 
missão, fretes e emballagem. 

Parece-nos que para aquillo só é 
preciso pagar o frete. 


— ese 


A um grande Thalassa 


Ora tu, meu thalassa consumado 
De bilis mui colerica, atrevid: 


Que tens tua papança garantida 
E tens proventos que te dá o Estado, 


Que vives mui feliz e descuidado 
E ignoras os amargos cá da vida 

Do pobre que consome em dura lida 
O tempo a trabalhar p'ra scr honrado. 


Vens então com tão myaticas razões 
Em defensa balofa d'essa gei 
Que defende tão ruins insti 


nte 
ituições?! 
Pasmo do teu arrojo, francamente. 
— Antes ser advogado de ladrões 
Que é comtudo mister bem mais decente! 


Nouón. 
Sana 


Vamos ter mais duzentos policias 
para engrossar a lista das furias dam- 
nadas que já lá estão. 

Mais duzentos chanfalhos, outros 
tantos revólvers e quatrocentos pés 
para o coice do costume. 

Safa!... 


Oh da guarda! 


= 


Boa piada 


Do Noticias de Lisboa, defendendo 
a abusiva contribuição lançada aos 
armazens Grandella. 


«Negociante por grosso não é só o que 
vende para revender; essa era a noção an- 
tiga. Hoje, commerciante por grosso é 
aquelle que tanto em quantidade como em 
variedade de artigos de commercio exerce 
este em larga escala.e 


De fórma que um pobre diabo que 
vende aos dez réis agulhas, alfinetes, 
ganchos, phosphoros, cousas que são 
em quantidade por dez réis e varia- 


EL 
dinhas como qualquer may-onnaise, é 
um negociante grosso. . 
“Marque lá duas à preta, seu Noti: 
cias. 


— e 


Trabalham as chancellarias euro- 
peias a tratar do casamento do rei- 
menino. » 

Pobre rapaz! NR 

Nem sequer pode escrever uma 
carta de namoro sem a chancella. 
ministerio do reino! ' 

Pouca sorte! t 


O Guilherme 


Com lampejos de goso na epiderme 

Disse-me D. Aldonsa com descaro : “ 
de a sorte grande é o Guilherme, 

rá rua do Amparo. 

Bater na loja que é 49 .. 

E o Guilherme de tal ninguem demove, 


— sc | E 


Passes... de peito 


Ora ahi está o que deu em resul- 
tado, não sei se a querella do Xuão 
se as melhoras do callo aggravado | 
do nosso querido director Estevam 
de Carvalho. 

Um sarau familiar de primeiri 
ordem! 

Concerto, baile, bebidas e boli- 
nhos. 

Mas tudo na afinação. 

Um soberbo quintetto, composto 
da ex."t sr.* D. Maria Pinto (violão); 
sr. Armando d'Almeida (viola); as 
meninas Arminda e Julietta (bando- 
lins); e do sr. Pinto Sineiro (guitarra). 

O baile esteve sempre animado, 
principalmente na polka característica 
Comichões. 

Eu cantei as Pulgas Judiciaes, que 
foram bisadas, prova de que tambem, 
apesar de velho, sei fazer o meu pé 
de festa. 

Dos collegas gazetilheiros conhe- 
cidos cá da rapaziada compareceram 
os seguintes : 


ima 


O Oscar e o caro Styl 
Mais o Dr. Sulipania 
O Eduardo Liz gentil, 
Que no escrever me supplanta 


O Reporter, o Orlando, 

O Ralmeida sonettista, 
Julor que versejando 

Em tiro ao alvo é artista. 


Viuwse grego é Viu-se  brocha, 
o querido Pichirinte. 

O Estevam da perna coxa 

E cá da Herdade o Zé. 


Todos alli divertidos. 
Foi mi 


Mas não me sae dos sentidos 
Onde é que estarão mettidos 
O K. K.70 eo Dr. Pastilha. 


uizemos mandar convite 
Prá grande reunião 
Que foi mesmo de apetite. 


Não tinhamos direcção ! ? 


Os leitores já ficam sabendo por 
isto que nós sômos muito amigos da 
pandega ; por isso não levarão a mal 
que o Zé da Herdade lhes lembre 
que para o Natal, tanto eu como os 
collegas gostamos immenso de pe- 
rúas (principalmente eu), e collec- 
cionamol-as com o maximo respeito, 
Por isso,:se fôr da vontade mandarem 
alguns perús para acasalarmos, a di- 
recção é a seguinte : 


Ao grande Zé da Herdade 
Do semanario O Xuão, 
P'ra saborear á vontade 
Co'os socios da redacção. 


Rua da Cruz dos Poyaes, 
Oitenta é quatro, terceiro ; 
E não se incommodem mais, 
Cá se paga ao aguadeiro. 


Zé va Henvape. 
IG e) ——— 


Por occasião do enterro do repu- 
blicano José Dias, que foi imponente, 
estiveram no cemiterio mais de cem 
polícias em apparato bellico, 

Ena, pae, que medo! Então nem 
um republicano pode morrer sem a 
guarda de honra da fedorenta austo- 
ridade ? 


Ca 


SITUAÇÃO POLITICA 


Ao fazer d'esta nada temos de positivo. 

O Xuão, obrigado a fazer-se com grande 
antecedencia, não póde, naturalmente, noti- 
ciar as ultimas novidades e as suas paginas 
de caricaturas hão de resentir-se de tal, 

Porém, frisemos bem um ponto ém que, 
fóra. de todas as pragmaticas e pieguices, 
não estamos absolutamente de acçordo com 
o que se passou. 
=Foram ouvidos os franquistas e acatou-se 
a sua opinião no conselho de Estado, 

Julgavamos o franquismo morto desde o 
1.º de fevereiro. Enganámo-nos redonda- 
mente, 

O franquismo é ouvido no Paço com a 
attenção devida a qualquer opinião de gente 

ria. 

O joven rei inexperiente ouve os unicos 
culpados partidariamente do assassínio do 
pae e do irmão e acceita-lhes o conselho. 

Faz mal. 

Essa Iroupé de reaccionarios merecia, 
quando muito, a consideração pifia de uma 
collocação na retrete em prego torto e fer- 
rugent 

jada mais. 

O joven rei D. Manuel ouvindo a opinião 
franquista fez o mais impensado acto do seu 
pequeno reinado. Aquella gente não se ouve; 
corre-se ao piparote da troça e aos ponta” 
pés da crítica. 


Cá estamos. 
3. Dumont. 
(Orlando) 
esse 


Enigmas politiqueiros 


Hei de cabir ou não? 
Respondam, vá. 
O tal Vilhena em mim o dente ferr 
Quer que eu deixe o logar p'ra vir p' 
Porém, se eu you a terra, 
Eica o petiz prihi ao Deus dará 
Sem toda a vigilancia da ama sêcca 
Que, vaidades é parte, não é péca. 
ei de cahir ou não? 
Respondam já. 
O enigma bem patente eil.o aqui está 
Para quem não fôr bruto como um penco. 
Respondam promptamente. 


ra cá. 


MASAVENKO. 


O actor Renriques Aves 
Que realisa boje a sua festa no theatro D. Amélia 


A noite hoje é de festa retumbante 

Em que as palmas e flores são aos milhões! 
Em que essas homenagens e ovações 
Glorificam actor muito chibante. . 


Fuz festa Henrique Alves, o bastante 
P'ró D, Amelia ter dos bons casões, 
Não foitam lá os altos figurões, 
O pobre, o rico, o c/ 


te! 


E elle tão bom rapaz, tão bom, tão bom 
Tendo da arte a linha e dando o tom... 
Bons brindes deve ter e bella téca! 


Eu só lhe posso dar (sou pobrezinho) 
Da côr do seu cabello, um capachinho 
P'ra cobrir, desejando-o, a caréca! 


Pichirinée. 


=—— ae 


Em Italia inventou-se uma ma- 
china de. votar que não admite ba- 
tota. 

Pois sim. 

Cá até eram capazes de convencer 
a machina a receber chapelladas. 

São uns meninos. 

O pç 


Ainda se mexem 


"Inda se méxe a troupe dos Thalassas, 
De sentimentos vis e deshumano: 
Quadrilha que é composta de tyrannos, 
De virúscas, de bu/os, de carcássas: 


Elles dizem ao Zé torpes chalaças 

Em discursos nojentos sempre ufanos, 
Elies que são bem mais sujos que os canos! 
Elles que são uns pifios, uns panaças! 


E com a tolerancia costumada 
O Povo onve-os sereno; não diz nada, 
Apesar do seu triste padecer. 


Comtudo, cauteloso elle os espreita 
E ha de acabar de vez com tão vil seita, 
Não s'importando mesmo até morrer. 


RacxeiDA. 
e 


Um lagartinho das areias mandou 
dizer para o Brazil que as camaras 
municipaes eram todas monarchicas 
eo a da capital porque os mo- 
narchicos não quizeram. 

A engulir carapetões d'esta força, os 
nossos irmãos brazileiros devem estar 
empanturrados. 


Ora, se, em vez de mentiras e tha- 
lhassices, nós exportassemos o nosso, 
bello vinho e os productos d'este fer- 
til torrão, não era melhor?  * 

Respondam, srs. monarchicos. 


— soe 


Theatradas 


No sabbado passado assistimos por ama- 
vel convite da firma O Porto & C.* á rea- 
bertura da antiga Casa Ferrari da rua Nova 
do Almada que completamente restaurada. 
está uma pastellaria de primeira ordem. 

Reuniu-se alli n'esse dia a rapaziada bo 
do jornalismo e como de costume a cav: 
queira foi animada. 

A quéda do Makavento e a interferencia 
da troupe Thalassa, esse desconjunctado 
grupelho de ignobil memoria, tudo isso 
veiu á baila, emquanto as saborosas san- 
àwichs e os copinhos do fino de Collares 
iigeio pelas guellas a todo o ga- 
ope, 

Depois, á sobremeza d'esse lunch famoso, 
veiu, como não podia deixar de vir, à Lhea- 
trice o um collega amigo, puchando pelos 
habituaes línguados, patenteou-nos tudo 
isto: 

S. Carlos — Opera franceza magnific: 
mente cantada e brevemente novas com- 
panhias lyricas: italiana e allemã; 

D. Maria — À feliz peça de Faustino da 
Fonseca, Beijos por lagrimas que não quer 
sahir do cartaz; 

D. Amelia— À espirituosa comedia O Rei 
da Gafanha, esmorada traducção da peça 
Le Roi, feita pelo nosso bom amigo Ma- 
chado Correia; 

Aveniia — À magica A bota do diabo com 
todos os seus diabos, diabinhos e diabre- 
tes 4 fazor rir os pobres diabos cá d'esto 
mundo; 

Principe Real — Frei Luiz de Sousa, a v 
lha peça de Garrett, um primor litterario, 
com o magistral desempenho de Brazão, 
Ferroita da Silva, Alvaro e Maria Falcão; 

Trindade — A opera Carmen cantada em 
português com o concurso de Bensaude, 

elphina Victor, Camara e Isabel Fragoso. 
Não é preciso dizer m 

Gymnasio — O grande successo de gar- 
galhada da época: a comedia Em quarta 
feira de cinsa acompanhada com o hilariante 
Concerto n'uma trapeira; 

Rua dos Condes — O cacharolete, revista do 
Celestino, com musica do Luz, bons fatos, 
esplendido scenario e o Freitas contente 
como um rato a ver enchentes consecuti- 
vas no popular theatro; 

Colyseu dos Recreios — Sempre novida- 
des... novas, Artistas dos melhores e uma 
companhia como talvez se não apresento 
no conjuncto em nenhum circo do mundo; 

Chalet-Esperança — No Pai: da luz, re- 
vista do nosso Albuquerque II de camara- 
dagem com o conhecido actor F, de Oli 
veira, um excellento rapaz cara dércita, mu- 
sica do Lago e do Juca. Para variar, de 
vez em quando, Os carrapitos da lua que fez 
um successo enorme. 

Salão Rocio — Os pequenos duettistas 
Constancia e Eduardo, a amostra de dois 
artistas e um bello animatographo; 

Casino Etoile — A apresentação de José 
Rodrigues Chaves, o conhecido artista por- 
tuguez e a companhia infantil de zarzuella 
hespanholi 

E eto... et... etc. 

Nem em tres columnas de prosa laconica 
se descreviam todos os divertimentos que 
ha actualmente. 

Por isso o nosso amigo é collega que nos 
forneceu esta nota no saboroso lunch da 
casa Ferrari nos disse, entre uma trouxa 
d'ovos e um copo de Carcavellos: 

— Olha, amigo Reporter, é muito melhor 
beber e comer do que ter a da de ir 
para a redacção gastar 
Ear aparos e moer a pacienci 

E nós, approvando incondicionalmente, 
copiámos a nota e sem massada de maior 
aqui a impingimos aos presadissimos lei- 


REPORTER 


ia. 


